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 EDITORIAL

Altair Dantas  de Andrade

Presidente do CRO-RJ

“

“
Bom dia aos colegas,

Estamos chegando ao final
desta gestão e ao longo destes
três anos que caminhamos jun-
tos tivemos inúmeros desafios
enfrentados. Gostaria de agra-
decer aos membros desta equi-
pe que tive o privilégio de enca-
beçar (conselheiros, delegados,
membros de comissões, mem-
bros de câmaras técnicas, cola-
boradores e funcionários) que
trabalharam arduamente re-
presentando nossa querida au-
tarquia e, consequentemente, a
nossa profissão. Tive a oportu-
nidade, ao longo desta jornada,
de experimentar emoções di-
versas que constataram a im-
portância do nosso Conselho
(CRO-RJ). A frase que escutava
quando acadêmico e, posteri-
ormente, como Cirurgião-den-
tista de que: “o Conselho só ser-
ve para cobrar anuidade”, a
cada dia que passo fazendo par-
te do sistema CRO’S,  percebo a
falta de senso coletivo de quem
a pronuncia, bem como a alie-
nação pessoal quanto à cidada-
nia odontológica. Afirmo isto

com a propriedade de quem
percorreu, participou e convi-
veu com as demandas da clas-
se odontológica em todo o nos-
so Estado.

Tive o privilégio, exatamen-
te isto, o prazer de visitar, con-
versar com os colegas e escutar
as necessidades específicas de
cada região e interceder junto
aos coordenadores de saúde,
secretários de saúde, vereado-
res e prefeitos, pleiteando
melhorias nas instalações,
EPI’s adequados, vacinas du-
rante a devastadora pande-
mia da COVID-19, busca por
salários dignos para toda a
classe odontológica e por fim, a
valorização da nossa profissão.

A fiscalização para coibir a
atuação dos “falsos Cirurgi-
ões-dentistas”, vem realizan-
do um trabalho digno de para-
béns, fortalecendo a profissão
como um todo.

Estamos empenhados em
avançar no que se refere à odon-
tologia hospitalar e seguiremos
cobrando das autoridades esta-
duais e municipais a presença
dos colegas nas UTI’s. Nesta
pandemia ficou demonstrada a
relevância do Cirurgião-dentis-
ta atuando nas UTI’s em sinto-

As conquistas da atual gestão
nia com nossos pares da saúde ,
trabalhando para minimizar as
intercorrências e tempo de inter-
nação dos pacientes.

Em nome de todos os mem-
bros da nova gestão, venho
agradecer a confiança deposi-
tada e posso afirmar que conti-
nuaremos nesta luta diária de
colocarmos a odontologia flu-
minense em local de destaque
no cenário Estadual. Para tan-
to, contamos com a participa-
ção ativa de cada um de vocês,
porque os gestores são efême-
ros e as conquistas tornam-se
uma realidade.

Desejo um Feliz Natal para
cada um de vocês e seus famili-
ares e que  2022 seja repleto de
bênçãos, para que possamos al-
cançar os nossos objetivos.

Tive o privilégio,
exatamente isto,

o prazer de visitar,
conversar com os

colegas e escutar as
necessidades específicas de
cada região e interceder
junto aos coordenadores
de saúde, secretários de

saúde, vereadores e
prefeitos, pleiteando

melhorias
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 DIA DO CIRURGIÃO-DENTISTA

 CRO-RJ elabora solenidade 

Em celebração ao dia do Cirurgião-dentista,
que ocorreu no dia 25 de outubro, o Conselho
Regional de Odontologia do Rio de Janeiro orga-
nizou um evento na Câmara Municipal do Rio de
Janeiro, no Centro da Cidade Maravilhosa. O Ve-
reador do Rio Rafael Aloísio Freitas comandou o
cerimonial dando as boas-vindas aos homena-
geados e convidados presentes e, posteriormen-
te, deu início à solenidade com o hino nacional
brasileiro.

Para certificar de que todos estariam ampara-
dos com as devidas normas de controle em com-
bate a COVID-19, os celebrantes, os convidados e
todos os colaboradores do CRO-RJ permanece-
ram, durante todo o evento, com máscaras de
proteção. Além disso, as cadeiras foram organi-
zadas de acordo com o espaçamento padrão para
que não houvesse qualquer tipo de aglomeração.

Além do político que ministrou o evento, o
diretor da Odontoclínica Central do Exército
(OCEx), Coronel Renato Alves da Rocha Almei-
da, o Presidente da autarquia Altair Andrade, o
Diretor da Odontoclínica de Aeronáutica Santos-

Dumont (OASD), Coronel André Soares, o Secre-
tário do Conselho Ricardo Guimarães Fischer e
o Conselheiro Efetivo e Presidente da Comissão
de Tomada de Contas, Marcelo Couto foram en-
carregados de realizar as homenagens. Os Cirur-
giões-dentistas Almiro Reis e Sônia Groisman
também deram as suas palavras no púlpito do
Salão nobre Palácio Pedro Ernesto.

O primeiro homenageado foi o Vereador Ra-
fael Aloísio Freitas, que recebeu uma placa e um
certificado do CRO-RJ pelos serviços prestados à
odontologia, dando ênfase à importância da clas-
se para a saúde bucal da população. Posterior-
mente, o General de Divisão André Luiz Silveira
foi agraciado com as mesmas premiações. A Ci-
rurgiã-dentista Ângela Maria recebeu das mãos
do Secretário da autarquia, Ricardo Fischer, o cer-
tificado e a placa.

O deputado Chiquinho Brazão, representa-
do pelo seu irmão Pedro Brazão, foi também
agraciado com as devidas honrarias. Diretor da
odontologia da Universidade Federal Fluminen-
se de Niterói, o Professor Doutor Esio de Olivei-

Fotos: Claudio Santana
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  ao dia do Cirurgião-dentista

ra Vieira recebeu das mãos do Presidente Altair An-
drade as homenagens pelos serviços prestados à clas-
se. O Cirurgião-dentista Fernando Fadel compareceu
até a frente da mesa para também ser agraciado.

• General de Divisão André Luiz Silveira;
• Cirurgiã-dentista Ângela Maria Vidal Moreira;
• Cirurgião-Dentista Ésio de Oliveira Vieira;
• Cirurgião-Dentista Fernando José Combat Fadel;
• Deputado Federal Chiquinho Brazão, que não pôde compa-
   recer, mas foi representado pelo Deputado Estadual, e seu
   irmão, Pedro Brazão;
• Cirurgiã-Dentista Magda Feres Figueiredo;
• Cirurgião-Dentista Márcio Berman;
• Cirurgiã-Dentista Maria Claudia Vieira Guimarães;
• Vereador Rafael Aloísio Freitas;
• Presidente do Conselho Regional de Farmácia do Rio de Ja-
   neiro Tania Maria Lemos Mouço;

Todos receberam uma placa e um certificado
como forma de honraria por atuar, constantemente,
em prol de toda a classe odontológica. Ao todo, dez
convidados receberam as premiações. São eles:

Homenageados no dia do Cirurgião-dentista
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Em benefício da classe, no sentido de trazer como-
didade a todos os jurisdicionados do Estado, o Conse-
lho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro atua na
região noroeste Fluminense desde o ano de 2015, por
meio da Delegacia de Itaperuna. E o novo local escolhi-
do pela autarquia para atender a população foi pensa-
da tanto na infraestrutura quanto na capacidade de
comportar os pacientes da melhor forma possível.

No dia oito de outubro de 2021, foram inauguradas
novas instalações da Delegacia Regional Outair Basta-
zini, instaurada na Universidade Iguaçu (UNIG), com o
objetivo de amparar todos os profissionais, orientan-
do-os sobre preceitos éticos e legais da profissão. Além

CRO-RJ, em parceria com a 
Regional de Itaperuna homen

 DELEGACIA REGIONAL

do atendimento à categoria, o local está à disposição
da população para sanar quaisquer tipos de dúvidas
ou receber sugestões, críticas e reclamações do âmbi-
to odontológico.

O presidente do CRO-RJ, Altair Dantas de Andrade,
firmou parceria com a Universidade Iguaçu – Campus
Itaperuna, representada por Vinícius Raunheitti, para
elaborar as novas instalações da delegacia. O espaço
conta com uma sala de espera, uma sala de atendi-
mento e um espaço científico para realizações de reu-
niões, palestras e cursos. O referido local leva o nome
do saudoso Dr. Outair Bastazini, cirurgião-dentista de
caráter exemplar, atuante na categoria, o qual colecio-

Fotos: divulgação delegacia de Itaperuna
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nou trabalhos de suma importância para a classe, re-
sultando em conquistas de cargos renomados, como
presidente da autarquia federal nos anos de 2001 a
2006 e 2015 a 2019. No Conselho Federal de Odontolo-
gia, atuou como conselheiro efetivo de 2006 a 2012.
Em dezembro de 2021 tomaria posse para a gestão da
diretoria de 2021 a 2024.

O evento de inauguração contou com a presença do
presidente da autarquia federal, representando todos
os conselheiros, e dos delegados Afrânio Siqueira Juni-
or, Bruno S. Inacio, Daniely Tavares e Gabriel Teixeira. A
mesa foi composta pelos seguintes convidados: Dr. Agos-
tinho Boechat Neto (coordenador da seccional do CRE-
MERJ - Itaperuna), Vanessa Guterres Silva (conselheira
regional do COREN- RJ e secretária de saúde em Mirace-
ma - RJ), Emanuel Medeiros da Silva (vice-prefeito de
Itaperuna), Viviane Braga Pereira Rodrigues (cirurgiã-den-
tista e vereadora em Itaperuna), Francisco Olivier de
Paula (representante da categoria na Prefeitura de Ita-

peruna), Elias Daruis Assad Neto (coordenador do curso
de odontologia Unig - Campus V),  Bruno S.  Inacio (pro-
fessor do curso de odontologia da UNIG e delegado CRO-
RJ), Igor Ayala e Vinicius Raunheitti (representantes da
UNIG). Professores, alunos e ex-alunos da Universidade
Iguaçu de Itaperuna e cirurgiões-dentistas da região tam-
bém estiveram presentes.

No dia 25 de outubro, data em que se homenagei-
am todos os cirurgiões-dentistas, os delegados do
CRO-RJ organizaram uma solenidade aos profissio-
nais que prestam, ou prestaram, relevantes serviços
à odontologia. O evento aconteceu no Espaço Cientí-
fico Outair Bastazini, contemplando os CD’s: Arthur
Alfredo de Souza Bernardo, Ana Gracia Boechat, Luiza
Gabriela Tenório Ney e a família de Francisco de Paula
Garcia de Mattos (in memoriam). Todos receberam as
devidas honrarias em virtude da comemoração e fo-
ram agraciados com placas em sinal de gratidão pela
dedicação à profissão.

UNIG, reinaugura Delegacia
nageando Dr. Outair Bastazini
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 LCR

Com a missão de expandir e contribuir para a utili-
zação eficaz e segura dos aparelhos que emitem radia-
ções ionizantes, o Laboratório de Ciências Radiológi-
cas (LCR) foi inaugurado no dia 20 de dezembro de 1993,
desenvolvendo conhecimento científico e tecnológico
no âmbito do ensino, pesquisa e extensão, em benefí-
cio da sociedade e do ambiente do trabalhador.

Para conseguir realizar a vistoria adequada de den-
tro dos padrões estabelecidos pela Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (ANVISA), o Conselho Regional
de Odontologia do Rio de Janeiro procurou o Coorde-
nador da LCR, Luís Alexandre Gonçalves Magalhães,
para estar ciente sobre algumas normativas e precei-
tos que abrangem a vistoria e adequação quanto a me-
dida de radiação, distancia e Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPI). Sobre a normativa 57, o Dr. Luis
colocou:

“A normativa 57 ela é baseada na RTC 330 que regu-
la a parte de radiação ionizante ligada a diagnóstico e
não-ionizante, porque nessa versão nova ela ingres-
sou com duas áreas não-ionizantes que foram o ul-
trassom e a ressonância, além das outras áreas de ra-
diação ionizante ligadas a parte odontológica, médica,
tomografia e mamografia. A ANVISA compacta, em for-
mato de Instruções Normativas (IN) atreladas a cada
área, por exemplo, no âmbito odontológico, é feita tan-

to no campo periapical quanto na panorâmica. E essa
IN, independente do campo, coloca os princípios bási-
cos para se fazer as medidas dessa radiação. Entretan-
to, não basta apenas ilustrar se o ambiente está ou
não com radiação, por isso, dentro dessa IN, avalia-se
também parâmetros técnicos do equipamento” - Ex-
plicou o Coordenador.

Com relação de medidas de radiação e o tempo, o
Coordenador da LCR exemplificou quais seriam os pro-
cedimentos necessários para que o profissional da odon-
tologia exponha o seu paciente a uma radiação adequa-
da. Sobre isso, Luis pontuou da seguinte forma:

“Essa questão é que o fiscal vai até o local e faz as
medidas, que se chama levantamento radiométrico, e
realiza as regulagens de parâmetro técnico da máquina.
O cirurgião-dentista pega o aparelho de raio x e utiliza,
mas cada paciente é um paciente, com estruturas ósse-
as diferentes. Então, ele precisa selecionar o aparelho à
medida de KV, senão ele pode acelerar os elétrons e
fazer a emissão de raio x. Essa é fixa. Mas ele precisa alte-
rar o tempo de exposição. Pode chegar de 0.3 a 0.5 se-
gundos e, no máximo, 1 segundo. É muito rápido. Sendo
assim, esse parâmetro é regulado para saber se o profis-
sional está colocando a duração correta ou se há varia-
ção, que na IN é tolerável em torno de 10%. Caso seja a
mais, algo em torno de 20% o aparelho entra em

Coordenador da LCR, Luis Alexandre reitera os cuidados
de se vistoriar e manusear aparelhos odontológicos da
forma correta: “O laboratório trabalha para preservar
a saúde das pessoas no que tange a radiação”

Foto Claudio Santana
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regime de suspensão e o cirurgião-dentista deve pa-
rar, solicitar o técnico para verificar a questão do tem-
po”. – Afirmou o Dr. Luis Alexandre que complementou
sobre a quilovoltagem que se deve apresentar nos apa-
relhos.

“Além do tempo, a regulagem vai medir a camada
semiredutora, porque todo aparelho de raio x tem fil-
tro de alumínio no seu interior porque emite a radia-
ção de baixa energia, o que não necessita de um diag-
nóstico, servindo apenas para acumular doses, cortan-
do a energia e ocasionando uma radiação mais pene-
trante, formulando o resultado. Ou seja, tempo, cama-
da semiredutora, quilovolts, de acordo com os novos
termos da IN e da RTC, constando abaixo de 60kv, já
não se pode fazer uso do aparelho por conta do efeito
penetrante da imagem. O alcance de penetração. En-
tão abaixo dessa medida, já foi colocado dessa forma.
Esse é o correto. É o que a ANVISA delega à Vigilância
dos Estados e Municípios. Eles são os detentores que
colocam dessa forma. Então não é uma recomenda-
ção. É uma lei.” – Pontuou.

Com relação às medidas de radiação que são coloca-
das para os pacientes, o coordenador da LCR explicou
que existe uma diferença considerável no que tange a
dose de radiação e kerma. De acordo com o mesmo, há
um processo de medição de interior do corpo e outro
para a superfície.

“O kerma é o que chega no meu detector. Por exem-
plo, se um telefone celular está aqui e é o detector de
radiação, ele vai medir em kerma. Para que eu possa
fazer uma dose, eu preciso fazer uma medida no interior
do corpo do paciente, ou seja, com uma dose que será
depositada no organismo da pessoa. Isso é dose. O que
mede a distância da superfície da estrutura física, ou
seja, da onde vai ser irradiado é kerma. Se fosse no inte-
rior, nós faríamos algumas mudanças no processo” –
Explicou o Dr. Luis Alexandre.

De acordo com o coordenador da LCR, quando o pro-
fissional emite o raio x, e após essa emissão de um raio
de 0,5 segundos, não haverá mais vestígios de radiação
naquela sala. E essa afirmação pode ser válida através

de um teste chamado levantamento radiométrico, que
vai avaliar as barreiras que necessitam de uma quilovol-
tagem considerada baixa, por volta de 60 ou 70kv, pois
acima disso o responsável é obrigado a cumprir outro
tipo de norma, com uma maior rigidez.

Além disso, o a LCR pontuou que, aparelhos com
quilovoltagem abaixo de 60kv necessitam de uma tro-
ca que pode ser feita dentro de 2 anos, além de realizar
a regulamentação da vistoria que pode ser feita de for-
ma on-line dentro de 90 dias a partir do dia em que o
consultório foi vistoriado.

Nas normas já constam a devida unidade para se ter,
ou não, barreiras necessárias ou se apenas a distância
de, no mínimo, dois metros já bastam para ser assegura-
do o processo. Além disso, os órgãos fiscalizadores dis-
ponibilizam ao profissional da odontologia, um checklist
ligado tanto a IN quanto a RTC sobre as necessidades de
um funcionamento adequado de um laboratório/con-
sultório.

“Dentro da IN e RTC, é bom falar dos EPIS, principal-
mente para o paciente. Por exemplo. Quando é feita
uma imagem considerada legível para o profissional
da saúde, é necessário avaliar tanto o colete o qual a
pessoa utiliza no processo quanto o termômetro e o
cronometro do aparelho. Na vistoria, nós exigimos isso.
Cada fabricante te oferece uma tabela com tempo e
temperatura. Então é importante que o cirurgião-den-
tista siga as recomendações” – Explicou o Coordena-
dor do Programa de Radioproteção em Saúde Leonar-
do de Castro.

Os coordenadores Luis Alexandre e Leonardo expli-
cam a necessidade de se entender os processos de um
manuseio correto das etapas que exigem uma tiragem
de raio x, pois expor o paciente numa radiação por mui-
to tempo, pode gerar algum tipo de complicação futura
com relação a saúde do mesmo. Por isso, ambos foram
questionados sobre quem seria o responsável por um
possível problema em um processo de raio x no que
tange a uma tiragem mal relevada.

“É o consultório odontológico como um todo. Tan-
to ambiente quanto equipamento. O profissional pre-
cisa se capacitar anualmente sobre essa parte de radi-
ação. Se o profissioanl deixa a película durante 30 se-
gundos no revelador com água, passando para o fixa-
dor e voltar para a água, vai ser gerado uma imagem.
Se ele fizer o mesmo processo, mas com 20 segundos,
já altera o contraste da imagem. E se ele não tem esse
conhecimento, pode acontecer de o responsável alte-
rar o tempo do raio x quando na verdade o problema
está na revelação”.

Sendo assim, é essencial de que todos que atuam
dentro dos consultórios, principalmente as pessoas
aptas a manusear os equipamentos de radiação, este-
jam capacitadas e habilitadas para que a saúde das
pessoas seja preservada.
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 SÉRIE FACULDADES

Equipe de coordenação da Universid
da instituição e a dinâmica de ensino

aprender do que tem de mais básico ao 

Criado em 1988, o curso de odontologia da Universidade
Iguaçu (UNIG) tem como objetivo a formação acadêmica e
integração entre discentes e a sociedade da região. Além dis-
so, os laboratórios e clínicas atuam de uma forma otimizada
para que os alunos detenham as práticas que abrangem as
técnicas e procedimentos no tratamento ao paciente.

O pró-reitor da instituição, Paulo César Ribeiro, e as co-
ordenadoras Andrea Campelo e Paula Avelar conversaram
com a equipe de comunicação do Conselho Regional de
Odontologia do Rio de Janeiro sobre a história da UNIG e os
preceitos que fizeram com que a instituição fosse repagina-
da ao longo do tempo de acordo com a qualidade da gra-
duação, além da inserção da tecnologia.

“A instituição tem 50 anos no mercado. O curso de odon-
tologia começou em 1988, completando 30 anos e durante

esse tempo o ensino da graduação passou por várias fases.
Fizemos uma reforma curricular e também nas instalações
as quais as coordenadoras poderão lhe especificar melhor” –
Afirmou o pró-reitor acadêmico Paulo César Ribeiro.

Questionada de como a metodologia de ensino opera, a
Coordenadora Andrea Campelo dissertou sobre a forma como
a graduação de odontologia atua desde os primórdios e a
dinâmica de atendimento ao público. Além disso, a Dra. ain-
da reitera que todo tratamento que os alunos realizam nos
pacientes tem o monitoramento integral dos professores.

“O curso funciona de modo integral, durante quatro
anos, oito períodos. Nós temos, atualmente, algo em torno
de 800 alunos, com egresso semestral e, em média, recebe-
mos cerca de 100 discentes por semestre. Prestamos tam-
bém um serviço na baixada fluminense. Um cenário, tiran-
do a pandemia, de média de 7 mil atendimentos. Com a
pandemia, a equipe retornou com capacidade reduzida e
conseguimos atender uma base de 3mil pessoas. A clínica
foi reformada por completo, o curso foi crescendo e nós
precisávamos construir uma nova clínica com 42 equipa-
mentos e outra, mais recente, com 25 aparelhos odontológi-
cos. Além disso, existem os laboratórios pré-clínicos que tam-
bém sofreram algumas alterações” – Explicou a Coordena-
dora Andrea Campelo que complementou sobre o processo
das aulas teóricas e práticas.

“O ensino teórico se perpetua até o segundo período,
principalmente, aonde o aluno estuda oncologia, histolo-
gia, radiologia, bioquímica e, posteriormente, eles terão aulas

Fotos divulgação U
nig N

ova Iguaçu
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dade Iguaçu detalha sobre a história
o com os discentes: “o aluno tem que

mais moderno na saúde odontológica”

de práticas básicas como anatomia humana, cabeça e pesco-
ço, estrutura dental, mas ainda sem contato com a clínica
que só vai acontecer no terceiro semestre na aula de cario-
logia, onde eles começam a fazer exame clínico, evidenciar
o surgimento de placas, instrução de higiene oral, seguindo
essa dinâmica. No quarto período, os discentes já atendem
as pessoas” – Dissertou a Dra. Andrea Campelo.

A Associação de Pais e Amigos Excepcionais (APAE) tam-
bém faz parte do grupo de parceiros da UNIG, que disponi-
biliza um cirurgião-dentista especialista em pacientes espe-
ciais e um Auxiliar em Saúde Bucal (ASB) que atuam em um
consultório para atendimento na sede da instituição de as-
sistência social para oferecer praticidade aos alunos.

Um outro trabalho reconhecido dentro da universidade
é o SEPS que disponibiliza aos discentes a oportunidade de
mostrar os trabalhos de pesquisa e gestão sobre determina-
dos assuntos que tangem a área da saúde, além das demais
disciplinas que a UNIG proporciona. Diante disso, a Dra. An-
drea Campelo relatou como aconteceu o processo de surgi-
mento do projeto.

“Montamos um centro de pesquisa com uma equipe que
gira em torno de seis a oito pessoas que trabalham apenas
nesse viés. Nós temos um laboratório que atua no mesmo
objetivo, um banco de dentes que arrecadamos nas clínicas,
com o consentimento do paciente, para realizar os estudos.
Sendo assim, a instituição consegue implantar o tripé de
ensino, pesquisa e extensão para que o aluno se envolva. E
para incentivar o discente a participar de tudo isso é através
do programa de iniciação científica, com disponibilidade de
inscrição a partir do segundo período até o sétimo” – Afir-
mou a coordenadora Andrea.

Além do estudo de caso, é notório que a tecnologia já
permeia quase todos as disciplinas lecionadas nas gradua-
ções das universidades. E na saúde odontológica não é dife-
rente. A Coordenadora adjunta da UNIG, Dra. Paula Avelar,

relatou como foi tratado a inserção da mesma dentro das
clínicas, dos laboratórios e também nas salas de aula da fa-
culdade, para proporcionar ao aluno uma facilidade ao se
deparar com determinadas aparelhagens tanto no meio aca-
dêmico, nas aulas práticas, quanto no mercado de trabalho.

“Na odontologia as coisas estão cada vez mais se refor-
mulando. Aqui na UNIG, nós temos uma preocupação em
caminhar junto com essa evolução na área da saúde. Tanto
um dos nossos objetivos é sempre monitorar o andamento
da clínica, na questão de aparelhagem e material, incenti-
var os discentes na inserção de cursos que orientem a forma
correta do aluno trabalhar com o campo tecnológico. Por
isso temos ambientes equipados para que os estudantes se
familiarizem com toda essa aparelhagem em todos os perí-
odos” – Disse a coordenadora adjunta a parte de estágio e
TCC – Paula Avelar Coordenadora Adjunta.

Reitor da Universidade Iguaçu, o Dr. Marcelo Gomes da
Rosa, também deu o seu parecer sobre a importância da
saúde odontológica na região com os atendimentos aos
pacientes de Nova Iguaçu, mas também no quesito de estu-
do de pesquisa. De acordo com o Dr. Marcelo, os profissio-
nais da classe são de vital importância para uma vida sau-
dável da população.

“A odontologia tem total importância para a saúde da
nossa população, porque na realidade a saúde bucal e as
suas consequências, são de vital importância para uma vida
saudável. É uma ciência que eu chamo de profissão “impe-
rial”. O curso de graduação da UNIG, para mim, está no hall
de ensinos mais importantes da faculdade. Além disso, te-
mos uma característica que é de contar com os egressos da
casa. A entrevista foi concedida com três profissionais que
se formaram na casa” – Finalizou.

A Universidade Iguaçu está situada na avenida Abílio
Augusto Távora, número 2134.
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Dr. Elias Assad Neto, Coordenador da UNIG
de Itaperuna, exalta pilares da graduação da
odontologia: “ensino, pesquisa e extensão”

Desempenhando um papel socioeducativo na re-
gião, a Universidade Iguaçu (UNIG) do Campus de
Itaperuna, localizado na região noroeste do Estado
do Rio de Janeiro, construiu uma odontologia na qual
atua em toda área, com a preocupação na saúde bu-
cal da população. Os consultórios disponibilizados
tanto para os profissionais quanto para os alunos
são utilizados para a parte acadêmica e também no
campo do atendimento.

O intuito, de acordo com o Coordenador do curso,
Dr. Elias Daruis Assad Neto, é implantar uma filoso-
fia onde o discente entenda e exerça uma odontolo-
gia de qualidade. Conversando sobre isso e outras
coisas mais foi que o Conselho Regional de Odonto-
logia do Rio de Janeiro foi até a instituição  para

saber mais,  primeiramente, quais foram as princi-
pais mudanças na questão do ensino lecionado anos
atrás e o que é mostrado atualmente.

“Eu tenho 35 anos de formado. Eu entrei na facul-
dade a quase 40 anos atrás. E era uma odontologia
completamente diferente da que vemos hoje. Os per-
fis dos alunos e dos professores eram diferentes. E a
própria sociedade e o mercado de trabalho também
eram distintos, porque você já se graduava e tinha
campo de trabalho, construindo consultório. Com o
passar dos anos, em todos os setores, houve uma
mudança. Não só na educação, mas também na área
da saúde e na população como um todo. E o que eu
penso, de acordo com essas transformações, é que a
característica que nós temos que oferecer ao nosso

Fotos divulgação U
nig Itaperuna
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discente, atualmente, é que ele tenha uma formação
generalista. A base é essa. Não adianta a gente que-
rer fazer com que a pessoa termine a faculdade sa-
bendo muito bem uma coisa e não sabendo outra.
Então nós aqui na instituição tentamos fazer com
que o aluno tenha conhecimento de todas as áreas
na qual ele pode atuar, para que no futuro, depois
da graduação, ele possa se aprofundar em determi-
nado assunto. Mas não podemos
também perder o tripé que sem-
pre nos acompanhou na questão
acadêmica que são o ensino,
pesquisa e extensão. É uma base
que ainda funciona” – Explicou
o Dr. Elias.

Um dos ícones da odontolo-
gia no interior Fluminense, o
doutor Outair Bastazini foi elo-
giado pelo coordenador como
um dos pilares da saúde odontológica em Itaperu-
na. Sobre o ex-presidente do CRO-RJ e Conselheiro
efetivo do CFO, o Dr. Elias não poupou elogios ao
saudoso “Basta”.

“Tanto pela presença física dele quanto pela sensibi-
lidade que ele teve de trazer o Conselho aos municípios e
também nas instituições de ensino. E o Altair, que tam-
bém não posso deixar de falar, continua nessa linha. So-
mos muito gratos por isso” – Pontuou o Coordenador.

Diante de um cenário no qual a tecnologia se faz
valer necessária por conta do avanço que a saúde
bucal proporciona aos profissionais para haver uma
otimização no atendimento aos pacientes, as insti-
tuições começam a se mobilizar para que os discen-
tes sejam familiarizados o mais breve possível para
que não haja uma surpresa num cenário do mercado
de trabalho. Sobre esse tema, o Dr. Elias explicou a
maneira como a UNIG trabalha para conciliar a odon-

tologia com as novas apare-
lhagens tecnológicas.

“Eu acho que é um con-
junto. Primeiro lugar, a par-
te tecnológica avançou mui-
to. Trabalhamos com mate-
riais que nos ajudam muito.
Tanto na questão de apare-
lhagem, com as máquinas,
quanto na parte instrumen-

tal. Isso é realmente um diferencial que faz com que
o aluno tenha mais facilidade de desempenhar,
com qualidade, o seu trabalho. E a nossa luta, de
tentar fazer com que o aluno enxergue outras pos-
sibilidades no decorrer do curso, sem também cer-
cear o aprofundamento que o discente deseja ter
naquela disciplina. A odontologia, assim como to-
das as áreas, principalmente no âmbito da saúde,
é um complemento de várias coisas. Antes do

O mundo mudou, o ensino e
as profissões mudaram e a
odontologia, talvez, seja
uma das áreas que mais

“sentiu” a pandemia, até
pela proximidade entre
profissional e paciente
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profissional ser ortodontista, bucomaxilofacial ou
um endodontista, você é, acima de tudo, um cirur-
gião-dentista, ou seja, você tem que estar apto
para fazer tudo isso” - Opinou.

A dinâmica na grade curricular, de acordo com o
coordenador da odontologia, foi remodelada duran-
te e pós pandemia, por conta das atividades práticas
que são exigidas na graduação, diante de um cená-
rio de biossegurança. Por isso, a UNIG se mobilizou
para que os alunos não ficassem ainda mais prejudi-
cados do que já estavam. Neste tema, o Dr. Elias pon-
tuou o modo de como funcionou a logística do curso.

“Antes da pandemia, a gente atuava naquele mo-
delo já conhecido, mesmo buscando metodologias
ativas, tentando fomentar o aluno a participar cada

vez mais, mas ainda assim
funcionávamos daquele
modo teórico, passando por
um laboratório para depois
migrar para uma clínica. Essa
é uma dinâmica que eu acre-
dito que seja a correta. Duran-
te a pandemia, nós tivemos
uma dificuldade muito gran-
de porque, a parte prática,
principalmente o atendimen-
to ao paciente, num primeiro
momento ficou suspensa.
Sendo assim, tivemos que cri-
ar mecanismos para que o en-
sino fosse continuado dentro
da sua possibilidade, uma
grade na qual proporcionas-
se ao aluno uma graduação

digna. As aulas foram feitas no formato on-line, mas
com uma baixa nas clínicas por conta do momen-
to o qual estávamos vivendo. Ofertamos aos alu-
nos graduados que pudessem voltar às clínicas
para realizar alguns atendimentos, caso quises-
sem, por conta da interrupção ocorrida pela CO-
VID-19. Para o pós-pandemia, tivemos o nosso
grande desafio, porque não vamos mais voltar ao
que éramos. A tecnologia veio para ficar. O mo-
delo que nós entendemos que é bom para a odon-
tologia é, sobretudo a base, ciência e treinamen-
to. E no meio do caminho nós temos o laborató-
rio, que é de suma importância porque a respon-
sabilidade nossa, como gestores e professores do
curso, é muito grande” - Finalizou o Dr. Elias.
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 CAPA

Na questão do serviço odontológico, o HCFC se
tornou um local onde há procura por conta da refor-
mulação feita pelo governo federal ao contratar cer-
ca de 30 profissionais, entre eles especialistas em:
cirurgia bucomaxilofacial, endodontia, odontopedi-
atria, pacientes com necessidades especiais, além
de clínicos gerais. De acordo com o que a coordena-
dora da odontologia, Dra. Françoise de Andrade, con-
tratada no início do ano de 2021, relatou na entrevis-
ta que concedeu ao CRO-RJ, os pacientes podem en-
contrar uma  emergência odontológica 24 horas, in-
cluindo nos feriados, para que haja um melhor aco-
lhimento dos pacientes, aperfeiçoando assim o cui-
dado à população.

“Aqui no Cardoso Fontes, a referência é para paci-
ente especial. Tem a fila do SISREG e os pacientes
vem tanto através desse sistema quanto pelo conta-
to direto do hospital. Temos uma sala do centro ci-
rúrgico só da odontologia, para poder atender esses

pacientes, que não são colaborativos e que tem uma
dificuldade de atendimento. Por isso, de segunda a
sexta nós estamos fazendo esse tipo de serviço. O
nosso ambulatório é para realizar procedimentos
odontológicos, sejam eles em pessoas em tratamen-
to oncológico, diabetes, pediatria, além da emergên-
cia 24 horas no sábado e no domingo” – Afirmou a
Coordenadora.

Outra novidade na saúde odontológica que o Con-
selho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro
apurou foi a questão do atendimento na Unidade de
Pacientes Graves (UPG), onde há um local estrutura-
do, utilizado para alocar todos de uma forma que os
mesmos se sintam bem cuidados dentro das depen-
dências do hospital.

Referência no tratamento de
pacientes com necessidades
especiais

Com processo de integração nas 
Federal Cardoso Fontes otimiz

Situado na Avenida Menezes Cortes, número 3245, no bairro de Jacarepaguá, o Hospital Fe
atendimento de média e alta complexidade com a ajuda de uma integração dos profissionais

Foto Claudio Santana
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Além dos novos serviços ofertados, a odontologia
do HFCF busca otimizar, rotineiramente, o tratamen-
to de pacientes com necessidades especiais, o que
fez com que a unidade se tornasse um viés positivo à
população. O tratamento odontológico exige uma
atenção especial, que vai desde o acolhimento, na
chegada da pessoa ao hospital, até a realização dos
procedimentos na mesma. De acordo com os profis-
sionais da odontologia que atuam no hospital, em
alguns casos clínicos, os pacientes com necessida-
des especiais, entre eles os portadores de Síndrome
de Down, por exemplo, precisam ser tratados dentro
do centro cirúrgico.

E tudo isso só foi possível graças a remessa de
novos cirurgiões-dentistas, 30 especificamente, que
passaram a atuar tanto nas dependências da odon-
tologia quanto nos trabalhos integrados com as de-
mais áreas da saúde, realizando procedimentos nos
centros cirúrgicos, ambulatórios, emergências nas
diversas especialidades que são necessárias para re-
ceber os pacientes que, diariamente, procuram o

HFCF em busca de cuidado com a saúde. Sobre essa
transformação que ocorreu no âmbito odontológi-
co, a Dra. Françoise de Andrade nos explicou.

“A mudança que houve aqui no Hospital Federal
Cardoso Fontes, nesse ano, quando eu entrei como
coordenadora foram as chegadas de cirurgiões-den-
tistas. E com a chegada dos profissionais, nós pude-
mos dar o devido suporte para todo o local. Atual-
mente, fazemos o ambulatório, que é o coração da
saúde bucal, temos participação no Centro de Tera-
pia Intensivo (C.T.I), na unidade de internação, no
CTI pediátrico, na enfermaria pediátrica e além dis-
so, durante dois dias na semana, realizamos um aten-
dimento domiciliar, chamado Serviço de Atendimen-
to à Desospitalização (SADES), onde a nossa saúde
bucal também está inserida” - Pontuou.

Auxiliando na administração da odontologia no
Hospital Federal Cardoso Fontes, a Dra. Sandra Fi-
gueiredo, vice coordenadora, também pontuou so-
bre o tratamento nos pacientes com a toxina botulí-
nica terapêutica a qual otimiza no tratamento dos
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 demais áreas da saúde, o Hospital
za o atendimento odontológico

ederal Cardoso Fontes (HFCF) é uma rede vinculada ao Ministério da Saúde e referência no
s da saúde, que atuam juntos para que a saúde do paciente seja preservada a todo instante.
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pacientes que possuem algumas intercorrências que
necessitem de um procedimento dessa magnitude em
diversos processos. Sendo assim, a Dra. Françoise
exemplificou quais seriam as complicações que ca-
reciam do uso da toxina.

“Ao iniciarmos a utilizar a toxina botulínica tera-
pêutica, esse medicamento já existia na grade do
hospital, então não se tornou um custo a mais. Nós
atendemos os pacientes do CTI pediátrico, princi-
palmente, porque são pessoas que contém sialor-
reia. Sendo assim, utilizamos a toxina para fazer a
diminuição da produção excessiva de saliva, mas
também de broncoaspiração, Pneumonia Associa-

da a Ventilação mecânica (PAV) e distonia. To-
dos esses pacientes são tratados com a toxina
no próprio leito para aplicação” – Explicou a
Dra. Françoise de Andrade.

Os integrantes que compõem a ala odontoló-
gica do HFCF contam com cirurgiões-dentistas
generalistas, odontopediatria, cirurgia bucoma-
xilofacial (com intervenções nos centros cirúrgi-
cos no trabalho integrado com as demais áreas
da saúde), profissionais que atendem pacientes
especiais, entre outros. Na pandemia, a coorde-
nadora nos informou que chegou a atender cer-
ca de 450 pacientes no ambulatório, devido à de-
manda reprimida no ápice da expansão da CO-
VID-19. Assim que chegou ao hospital, a Dra. Fran-
çoise disse ter encontrado uma lista de espera
com cerca de 120 pessoas no centro cirúrgico,
mas que hoje essa fila não existe mais.

Segundo a Dra. Françoise de Andrade, uma das
manobras de se otimizar a atuação da equipe da saú-
de odontológica no local foi atribuir responsabilida-
des para diferentes líderes que tinham distintas es-
pecialidades, para atuar em todos os setores do HFCF
e reportar as necessidades tanto na questão do aten-
dimento quanto para relatar a carência de materiais
para realizar tratamentos nos pacientes. E por conta
do trabalho bem sucedido pela odontologia no hos-
pital, a diretora do HFCF, Dra. Zenilde Fernandes, tam-
bém conversou com o Conselho para relatar o mo-
mento da odontologia no local.

“A odontologia daqui tem uma história. Desde 1975, quan-
do o Dr. Amauri de Carvalho instaurou o espaço para este
âmbito da saúde para crianças especiais, em virtude da si-
tuação de seu filho, pois ele tinha uma dificuldade muito
grande de conseguir um atendimento. Então, ele começou
a engrenar esse tipo de atendimento, o que gerou uma re-
percussão significativa na Cidade, tanto que começamos a
receber muitas crianças aqui no hospital. E isso foi crescen-
do, graças a Deus. Sempre tivemos fôlego e sustentação
porque se acredita que é necessário comportar toda essa
estrutura aqui. Antes, atendíamos no ambulatório e agora,
com uma modernização, passamos a realizar os procedi-
mentos no centro cirúrgico. temos  muito apreço pela odon-
tologia. Sempre buscamos melhorar e, por isso, fizemos uma
reforma que acresentou e queremos que cresça ainda mais”
– Finalizou a Dra. Zenilde.

Direção do Hospital Cardoso Fontes
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 CFO/CRO-RJ

“Em novembro deste ano, mais precisamente no
dia 11 de novembro, o Sistema Conselho de Odonto-
logia protagonizou uma Assembleia Conjunta na qual
foi pautada a anuidade do ano de 2022 para toda a
classe. O intuito era realizar o simpósio para debater
sobre o atual momento da odontologia, abordando
sobre os principais pontos que sofreram um prejuízo
na pandemia da COVID-19, desacelerando o traba-
lho dos profissionais e também o tratamento dos
pacientes que, rotineiramente, se consultavam com
os Cirurgiões-dentistas.““E por unanimidade, houve
o acordo para que, pelo sexto ano consecutivo, o
pagamento não sofresse reajustes. A proposta do
Conselho Federal de Odontologia foi apresentada e
teve o aval dos representantes dos CRO’s. Sendo as-
sim, a aprovação contempla desconto de 10% até 31
de março de 2022 para pagamento em cota única. Os
descontos de 30% para recém-formado com até dois

Sistema Conselhos de Odontologia
aprova Anuidade 2022 sem reajuste

pelo sexto ano consecutivo

anos para pagamento da cota única até 31 de março
de 2022 ou inscrito no decorrer de 2022 serão
mantidos.““Além disso, será permanecido a exten-
são do desconto de 33,33% para todas as inscrições
secundárias de pessoas físicas. E entre os dias 1º e 31
de março de 2022, o pagamento em cota única pode
ser flexibilizado em até 10 parcelas, via cartão de cré-
dito, diretamente no site do CFO.““Os jurisdiciona-
dos receberão o boleto com desconto na cota única
de 10% em janeiro, via correio. O vencimento pode
ser concretizado por meio do site do CFO, com emis-
são da 2ª via do boleto ou parcelamento em cartão
bancário na modalidade crédito. Com isso, os profis-
sionais também podem efetuar os débitos por meio
do aplicativo bancário. Aos inscritos adeptos ao sis-
tema de Débito Direto Autorizado (DDA) de pagamen-
to, o boleto não será encaminhado pelo correio, mas
estará disponível via aplicativo bancário.

Foto: divulgação CFO
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 FISCALIZAÇÃO EM FOCO

Quando falamos em empreendedorismo, negócios
e empresas, o termo pessoa jurídica sempre aparece –
ele não é estranho e nem novo para quem já pensou
em empreender ou já o fez. Ao mesmo tempo, o termo
pessoa física também sempre está presente em docu-
mentações. Mas o que é pessoa física e jurídica? Qual a
diferença entre um e outro?

O termo pessoa jurídica (ou PJ, como é comumente
usado) indica uma entidade formada por uma ou mais
pessoas físicas. Elas sempre possuem um propósito
ou finalidade e são registradas sob um CNPJ.

Uma pessoa jurídica é, portanto, uma entidade que
é reconhecida pelo estado em que é registrada. Apesar
de ser formada por pessoas físicas, registradas sob um
CPF, as pessoas jurídicas têm direitos e obrigações es-
pecíficos e possuem uma “personalidade jurídica” in-
dependente em relação aos membros.

Como explicado acima, a pessoa jurídica represen-
ta uma entidade, como uma empresa, por exemplo.
Uma pessoa física já nasce assim: são todas as pessoas
e cidadãos; é assim que o Estado as reconhece. O CPF,
por exemplo, é o Cadastro de Pessoas Físicas.

Dessa forma, para o CFO/CRO, o termo clínica refe-

Pessoa Física ou Pessoa Jurídica: 

re-se a uma pessoa jurídica, ou, tecnicamente falando,
de acordo com a resolução CFO 63/2005, uma pessoa
jurídica ou clínica é chamada de Entidade Prestadora
de Assistência Odontológica (EPAO). Toda EPAO, ou
pessoa jurídica, tem direito a usar um nome fantasia.

O nome fantasia de uma empresa nada mais é do
que a designação popular do título dela. Ou seja, o
nome de marca, nome comercial ou nome de fachada,
enfim como é conhecida pelas pessoas e divulgada em
publicidades. O nome fantasia não é o mesmo que ra-
zão social.

O nome da empresa, registrado em órgãos gover-
namentais, cartório ou junta comercial é a razão soci-
al. Todas as empresas formalizadas têm razão social.
Esse também é o nome utilizado em contratos e docu-
mentos oficiais, como notas fiscais, escrituras, balanço
patrimonial, entre outros. Outra característica da Ra-
zão Social é que, diferentemente de pessoas físicas, uma
empresa não pode ter homônimos. Uma pessoa jurídi-
ca deve ter um nome exclusivo, por isso a razão social
deve garantir isso.

Já a pessoa física, como você que está lendo esta
revista, não pode colocar um “apelido” junto aos seus

Freepik
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 Quem pode usar nome fantasia?
documentos de identificação, ou seja, não pode usar
um nome fantasia. Dessa forma, o cirurgião-dentista,
pessoa física, deve se divulgar com uma das seguintes
opções abaixo:

- Consultório Dentário/Odontológico;
- Nome e/ou sobrenome seguido da palavra “Odonto-

logia”, de acordo com o atual entendimento do CRO-RJ;
- Cirurgião-dentista CRO-RJ XXXXX

Por fim, a clínica/pessoa jurídica deve informar em
todos os seus meios de comunicação, sejam físicos ou
digitais, o nome de seu responsável técnico, seu nú-
mero de inscrição junto ao CRO-RJ e o número de ins-
crição da clínica (EPAO). Exemplo:

RT: Dr. Fulano de Tal – CRO-RJ: XXXXX
EPAO: XXXX

O cirurgião-dentista, pessoa física, deve informar em
todos os seus meios de divulgação, sejam físicos ou
digitais, o título da profissão, seu nome e o número de

inscrição junto ao CRO-RJ. Exemplo:
Dr. Fulano de Tal
Cirurgião-Dentista
CRO-RJ: XXXXX

Dica do Fiscal: Caso deseje registrar a marca de sua
clínica, deve ser procurado o INPI (Instituto Nacio-
nal de Propriedade Intelectual). Eventual uso inade-
quado de marca, nome fantasia ou razão social de-
manda solução pelo Poder Judiciário, eis que relaci-
onado ao campo do Direito Marcário, objeto de re-
gulação pela Lei 9.279/66.

Lucas Fonseca - Fiscal CRO-RJ

Referências:
Resolução CFO 63/2005.
Código de Ética Odontológica.
Site: https://blog.nubank.com.br/o-que-e-pessoa-
juridica.
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 HOMENAGEM A THALES DE MAGALHÃES
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Thales Ribeiro de Magalhães

O Cirurgião-dentista Thales Ribeiro de Magalhães
nasceu em Piracicaba (São Paulo), na rua Boa Morte,
em 1931, tendo aos 6 anos de idade mudado para o Rio
de Janeiro, iniciando uma nova fase da sua vida na
capital fluminense. O interesse pela odontologia veio
da inspiração de dois tios que eram Cirurgiões-dentis-
tas. Um deles, o Professor Antônio Ribeiro da Silva Fi-
lho, era catedrático de prótese dentária na Faculdade
de Farmácia e Odontologia do Rio de Janeiro, conheci-
da como Escolinha, em Niterói, atual Universidade Fe-
deral Fluminense. Foi nesta escola de ensino superior
que Thales graduou-se em odontologia, em 1955.

Trabalhou com este tio e se aposentou nesta Fa-
culdade como professor livre docente. Em 1964, Tha-
les me incentivou a fazer concurso para professor
auxiliar para a Faculdade de Odontologia e fui traba-
lhar com o professor Ribeiro e com ele, já na então
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal
Fluminense. Daí nasceu uma amizade que se mante-
ve durante todos estes anos. Foi um professor influ-
ente em todo o Estado do Rio lecionando na Faculda-
de de Farmácia e Odontologia do Rio de Janeiro e no
Curso de Odontologia, anexo à Faculdade Fluminen-
se de Medicina. O Professor Thales foi convidado para
lecionar na Faculdade de Odontologia de Valença,
onde como Professor Titular de Prótese Dentária nos
convidou para ajudá-lo.

  01/12/1931-  17/10/2021

Era para implantarmos a disciplina de prótese den-
tária, mas acabamos ficando um grande tempo. Ca-
sou-se com Maria Luiza Marinho de Magalhães da ci-
dade de Angustura (Minas Gerais), teve 4 filhos, Tha-
les Filho, Lucila, Luciano e Fernanda que lhes deram 4
netos. E a amizade se consolidou ainda mais, uma vez
que ficávamos em Marinópolis a poucos quilômetros
de Angústura e as visitas eram constantes. Thales
transmitia uma empatia, através de um sorriso aber-
to, característico e pacificador. Foi criador e diretor do
Museu Salles Cunha, herdado do Professor Ernesto
de Mello Salles Cunha, que passou a ser mantido pela
Associação Brasileira de Odontologia (ABO), Secção
Rio de Janeiro, um dos mais importantes centros cul-
turais e de história da Odontologia do país, ao qual se
dedicava em tempo integral e pelo qual nutria um
grande amor.

A vida é um caminho que todos sabemos ter um
fim, mas que dói muito aceitá-lo. Thales, você me co-
nhece, não sou dado a escrever, peço-lhe desculpas.
Todos seus amigos, que não são poucos, além dos fa-
miliares sentirão muito a sua falta, mas Deus há de nos
confortar.

Até breve.
Cresus Vinicius Depes de Gouvêa e todos os amigos.
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 HOMENAGEM A ISRAEL ROSENTHAL
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Cirurgião-dentista e herói
nacional Dr. Israel Rosenthal

  31/01/1921-  03/11/2021

No dia três de novembro de 2021, o Dr. Israel Ro-
senthal, lastimavelmente, nos deixou. Aos 100 anos
de idade, foi veterano da Força Expedicionária Bra-
sileira – FEB e presidente honorário do Conselho De-
liberativo da Casa da FEB. Nascido em 31 de janeiro
de 1921, mas registrado em sete de fevereiro de 1921,
como ele sempre falava. Graduado em odontologia
pela Faculdade Nacional de Odontologia em oito de
dezembro de 1943.

Em oito de fevereiro de 1945, o Dr. Israel Rosenthal
embarcou no navio americano USS General Meigs que
levou 14 dias para chegar na Itália, depois foi de cami-
nhão para Stafoli. Apesar de ser de infantaria, foi de-
signado para atuar no serviço dentário com mais três
Cirurgiões-dentistas, Alfredo Ferrante, Adolfo Borges
e Julio Castello. Fazia o atendimento em barraca com
“motor a pedal”, pedalado por um soldado, esteriliza-
va os instrumentais em uma caixa metálica com uma
lamparina à gasolina, que mantinha a água ferven-
do. O paciente cuspia em um balde ao lado da cadeira
de metal, que não subia nem descia.

Disse ao Conselheiro Marcelo Couto o Dr. Israel,

“cheguei a tratar três canais para não arrancar os
dentes”. Casou-se em oito de dezembro de 1948, no
Grande Templo Israelita com Feiga Rebeca, que cha-
mava carinhosamente de Riva. Tiveram os filhos Mi-
riam e Ruben, dois netos e cinco bisnetos. O Dr. Israel
atuou como Cirurgião-dentista em seu consultório
particular, na Policlínica da Sociedade Beneficente
Israelita e na Prefeitura do antigo Distrito Federal,
onde se aposentou em 1968.

Possuía especialidades na odontologia, tendo re-
gistrado a de radiologia, dezenas de medalhas in-
cluindo a medalha honra ao mérito Doutor Paulo
Pinho de Medeiros do Conselho Regional de Odonto-
logia do Rio de Janeiro por indicação do conselheiro
Marcelo Couto. Ao completar 100 anos, em 31 de ja-
neiro de 2021, lançou seu livro de memórias “Tenen-
te Rosenthal, Vovô Israel”, muito bem elaborado,
contando com a organização de Marcos Rosenthal,
Israel Blajberg e Daniel Mata Roque.

Foi sepultado com honrarias militares, com salvas
de tiros no dia cinco de dezembro de 2021 no cemitério
Israelita da Vila Rosali, em São João de Meriti - RJ.
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 “CONHECIMENTO”

Projeto “A BOA  
Seguindo com seus ideais, otimizando o acesso e a

propagação da qualidade científica da classe odonto-
lógica, através da Comissão de Educação Permanente
e Continuada do CRO-RJ, criamos o Projeto “A BOA
Odontologia”, que se baseia na CIÊNCIA com ÉTICA.

Por conta da pandemia, fomos obrigados a inici-
ar as ações através de aulas gravadas, editadas e
disponibilizadas, nas redes sociais e no canal do You-
tube do CRO-RJ.

Formatamos, experimentalmente, um “plano pi-

loto”, para o qual convidamos quinze professores
(as), que ministraram dezesseis aulas.

A direção do CRO-RJ montou um pequeno “stu-
dio”, na sede do CRO-RJ (Barra), onde foram grava-
das e processadas todas as aulas, alicerçadas por
um grupo de nossos funcionários.

No dia 16 de agosto de 2021, 2ª feira, às 19:00 hs, gra-
vamos a primeira aula do Projeto “A BOA Odontologia”.

Neste momento, temos à disposição, gratuita-
mente, as seguintes dezesseis aulas:

Ministrador (a) Tema Data da gravação

Abel Cardoso “Desordens potencialmente cancerizáveis da mucosa oral” 27/10/2021

Alexandre Cardoso “Como ajustar a guia anterior nos trabalhos estéticos” 16/08/2021

Fernando Almeida “Longevidade e estética em Implantodontia” 01/09/2021

Francisco Pereira Jr “Bruxismo do sono: novas evidências e implicações clínicas” 31/08/2021

Laura G. Primo “Pulpectomia em Odontopediatria” 29/11/2021

Luiz Fernando Deluiz “A utilização da Tomografia Computadorizada
Cone Beam nas especialidades odontológicas” 06/09/2021

Paulo José Medeiros “Aproveitamento dos dentes inclusos” 18/10/2021

Renato Aló Fontoura “Controle da dor inflamatória em Odontologia:
como ocorre e como tratar” (1ª parte) 26/10/2021

Renato Aló Fontoura “Controle da dor inflamatória em Odontologia: quais
medicamentos usar e por quanto tempo”(2ª parte) 26/10/2021

Roberto Prado “Anestesia local em pacientes com comorbidades” 25/08/2021

Sergio Kahn “Sorriso gengival: uma visão multidisciplinar” 20/09/2021

Silvia Paula Oliveira “Semiotécnica da cavidade oral” 17/11/2021

Sonia Groisman “Dentifrícios: quando e como usar?” 22/11/2021

Terumitsu Sekito Jr “RTC – Resinas Termo Compactadas: inovação
em facetas diretas de resima composta” 18/08/2021

Viviane Todeschine 13/09/2021“Diagnóstico em Odontologia: do 2D ao 3D”

Wladimir Cortezzi “Antibioticoterapia na infecção odontogênica:
como usar, quando usar e qual usar” 08/11/2021
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No dia 30 de novem-
bro de 2021, 3ª feira, às
19:00 hs, numa solenida-
de na sede do CRO-RJ
(Barra), onde foram gra-
vadas as aulas, encerra-
mos esta primeira etapa,
agradecendo a implan-
tação do Projeto, home-
nageando todos os Con-
selheiros pelo apoio e
confiança; a todos os mi-
nistradores das aulas,
que estiveram presentes,
integralmente, e aos funcionários, com um diploma
alusivo ao Projeto.

Além disso, inauguramos uma placa, fixada na
parede do “studio”, comemorativa ao evento.

Analisaremos e avaliaremos TUDO que foi feito
nesta primeira etapa, através desse “plano piloto” e

estaremos de volta no mês de março de 2022, com
novas gravações, novos assuntos e novos ministra-
dores. Meu MUITO OBRIGADO e até lá !!!

Almiro Reis Gonçalves CD
Autor do Projeto

Foto Claudio Santana

Odontologia”
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 ODONTOLOGIA HOSPITALAR

A importância do Cirurgião-dentista
Neste número da revista do Conselho Regional de Odon-

tologia do Rio de Janeiro a coluna de Odontologia hospita-
lar apresenta: “A importância do Cirurgião-dentista em co-
nhecer os exames complementares, pois estes fazem parte
das inúmeras especialidades multiprofissionais e que inte-
gram diversas condições locais e sistêmicas nos pacientes
internados ou ambulatoriais.

    De forma sumarizada apresentamos a “CINTILOGRA-
FIA” exame por imagem que faz parte da Medicina Nuclear
e que em muitas situações clínicas torna-se o recurso auxili-
ar fundamental para o diagnóstico e tratamento de diferen-
tes doenças dos mais diversos sistemas orgânicos.

    É de boa prática profissional, que o Cirurgião-dentista
conheça as interpretações das inúmeras aplicações da cin-
tilografia no ambiente ambulatorial e hospitalar.

Cintilografia
  É um exame de imagem da medicina nuclear que utiliza

doses mínimas de substâncias radioativas no diagnóstico de
diversas patologias. O exame é realizado através de aplica-
ção intravenosa ou oral de radiofármaco no paciente. Para
cada órgão a ser examinado, é administrado um radiofár-
maco específico, tendo na sua composição uma molécula
compatível com o órgão que se pretende investigar. Com a
substância no organismo, o paciente é então conduzido a um
equipamento conhecido como gama-câmara, onde são rea-
lizadas as imagens diagnósticas. Durante a realização do exa-
me, o paciente geralmente permanece deitado, embora pos-
sa ficar sentado em algumas situações.

 Suas contraindicações recaem para os casos de mulhe-
res gestantes, com suspeita de gravidez ou em período de
amamentação.

Quais os tipos específicos de exames?

Cintilografia do miocárdio
Indicações Gerais

 O exame de cintilografia do miocárdio é indicado para
diagnosticar a isquemia miocárdica e prevenir a ocorrência
do infarto.

Como se preparar?

Os procedimentos que devem ser seguidos para a reali-
zação da cintilografia do miocárdio:
No dia do exame, preparo:

• 24 horas antes de realizar o exame, deve suspender café,
chá, chocolate, refrigerante, bebidas alcóolicas e cigarros;

• O procedimento não necessita de jejum, logo é reco-
mendada uma alimentação leve, até duas horas antes do
início do exame.
Documentação necessária:

• Apresentar a solicitação médica original;

• Documentos pessoais (RG e CPF)
•  Exames anteriores, como ecocardiograma e teste er-

gométrico (se tiver).
Duração do procedimento

•  Aproximadamente entre 06 e 08 horas.
Observações gerais

• Para homens: usar roupa de ginástica;
•  Para mulheres: usar sutiã e blusa de botão;
• Em geral a máquina suporta 120 kg;
• Não é permitida a entrada de acompanhantes durante

o período do exame pois a sala de espera é restrita exclusi-
vamente aos pacientes, devido ao emprego de materiais
radioativos. Fazendo exceções apenas em casos especiais,
como idosos e crianças, de acordo com a avaliação.

Cintilografia Óssea
Na odontologia, a cintilografia óssea é de muita impor-

tância no reconhecimento das manifestações dos ossos gná-
ticos na doença de Paget, no hiperparatireoidismo, na acro-
megalia e entre outras doenças.
 Indicações Gerais

A cintilografia óssea é indicada para detectar diversos
tipos de câncer, processos inflamatórios, doenças metabó-
licas etc.
Como se preparar?

Os procedimentos que devem ser seguidos para a reali-
zação da cintilografia óssea:
No dia do exame, preparo:

• Este procedimento não precisa de jejum;
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Documentação necessária:
• Apresentar a solicitação médica original;
• Documentos pessoais (RG e CPF)
• Exames anteriores realizados em outros locais, como

cintilografia, tomografia ou ressonância.
Duração do procedimento

• Para a realização deste exame, é utilizado um material
radioativo chamado radiofármaco, que é injetado na veia.
O radiofármaco é uma medicação segura, não causa aler-
gias e nem provoca reações;

• O exame tem duração de 15 minutos, mas para que ele
seja realizado, é preciso aguardar entre 02 e 04 horas, tem-
po necessário para que a medicação seja fixada nos ossos,
possibilitando um melhor diagnóstico do esqueleto;

• Todo o procedimento tem duração aproximada de 02 a
04 horas.
Atenção

Durante as 24 horas após a injeção do radiofármaco,
deve-se evitar o contato com grávidas e bebês. Também é
recomendável a ingestão de cerca de 6 a 8 copos de água
para eliminar resíduos do radiofármaco do organismo.
Observações gerais

• Em geral a máquina suporta 120 kg;
• Não é permitida a entrada de acompanhantes durante

o período do exame pois a sala de espera é restrita exclusi-
vamente aos pacientes, devido ao emprego de materiais
radioativos. Fazendo exceções apenas em casos especiais,
como idosos e crianças, de acordo com a avaliação.

Cintilografia Renal Dinâmica (DTPA- com
ou sem diurético)
Indicações Gerais

É indicado para estudar a função dos rins e a excreção
da urina para a bexiga
Como se preparar?

Os procedimentos que devem ser seguidos para a reali-
zação da cintilografia renal dinâmica (DTPA):
No dia do exame, preparo:

• Este procedimento não precisa de jejum;
Documentação necessária:

• Apresentar a solicitação médica original;
• Documentos pessoais (RG e CPF);
•  Exames anteriores (se tiver).

Duração do procedimento
- O paciente recebe uma medicação e deve aguardar até

40 minutos para finalizar o procedimento. Dessa forma, o
paciente necessita ficar à disposição deste exame, que tem
duração total de aproximadamente 01 hora.
Observações gerais

• Em geral a máquina suporta 120 kg;
• Não é permitida a entrada de acompanhantes durante

o período do exame pois a sala de espera é restrita exclusi-
vamente aos pacientes, devido ao emprego de materiais
radioativos. Fazendo exceções apenas em casos especiais,
como idosos e crianças, de acordo com a avaliação médica.

Cintilografia Renal Estática (DMSA-
qualitativo e quantitativo)
Indicações Gerais

É indicado para avaliar com precisão o funcionamento de
cada rim, detectando infecções ou mal formação no órgão.
Como se preparar?

Os procedimentos que devem ser seguidos para a reali-
zação da cintilografia renal estática (DMSA):
No dia do exame, preparo:

• Este procedimento não precisa de jejum;
Documentação necessária:

- Apresentar a solicitação médica original;
- Documentos pessoais (RG e CPF);
- Exames anteriores (se tiver).

Duração do procedimento
• O paciente é agendado para horário, recebe uma me-

dicação e retorna em até 03 horas depois para finalizar o
procedimento. Dessa forma, o paciente necessita ficar à dis-
posição deste exame, que tem duração total de aproxima-
damente 03 horas, podendo sair, caso queira resolver algo,
e retornar no tempo que foi orientado.

conhecer os exames complementares
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Observações gerais
• Em geral a máquina suporta 120 kg;
• Não é permitida a entrada de acompanhantes durante

o período do exame pois a sala de espera é restrita exclusi-
vamente aos pacientes, devido ao emprego de materiais
radioativos. Fazendo exceções apenas em casos especiais,
como idosos e crianças, de acordo com a avaliação médica.

Cintilografia de Tireóide
Indicações Gerais

 O exame é indicado para avaliar o funcionamento e a
anatomia da tireóide. E é importante para o reconhecimen-
to de ectopismo de um nódulo tireoidiano na base da língua
ou no trato tireoglosso.
Como se preparar?

• 14 dias antes da realização do exame, não ingerir fru-
tos do mar nem pintar as unhas com base e esmalte;

• 30 dias antes da realização do exame, não pode ter
pintado o cabelo;

• 45 dias antes da realização do exame, não pode ter
utilizado povedine e mercúrio e nem realizado exames com
contraste e preventivo;

• Paciente não pode estar grávida ou amamentando;
No dia do exame, preparo:

• É necessário um jejum total de 03 horas;
Documentação necessária:

• Apresentar a solicitação médica original;
• Documentos pessoais (RG e CPF);
• Exames anteriores, como ultrassonografia e cintilogra-

fia da tireoide (se tiver).
Duração do procedimento

•Tem duração aproximada de 40 minutos.
Observações gerais

• Em geral a máquina suporta 120 kg;
• Não é permitida a entrada de acompanhantes durante

o período do exame pois a sala de espera é restrita exclusi-
vamente aos pacientes, devido ao emprego de materiais
radioativos. Fazendo exceções apenas em casos especiais,
como idosos e crianças, de acordo com a avaliação médica.

Cintilografia de Paratireoide
Indicações Gerais

É indicado para avaliação da anatomia e funcionamen-
tos das paratireoides.
Como se preparar?

Os procedimentos que devem ser seguidos para a reali-
zação da cintilografia de paratireoide:
No dia do exame, preparo:

• Este procedimento não precisa de jejum;
Documentação necessária:

• Apresentar a solicitação médica original;
• Documentos pessoais (RG e CPF);
• Exames anteriores (se tiver).

Duração do procedimento
• O paciente recebe uma medicação e retorna em até 04

horas depois para finalizar o procedimento. Dessa forma, o
paciente necessita ficar à disposição deste exame, que tem
duração total de aproximadamente 04 horas, podendo sair,
caso queira resolver algo, e retornar no tempo orientado.
Observações gerais

• Em geral a máquina suporta 120 kg;
• Não é permitida a entrada de acompanhantes durante

o período do exame pois a sala de espera é restrita exclusiva-
mente aos pacientes, devido ao emprego de materiais radio-
ativos. Fazendo exceções apenas em casos especiais, como
idosos e crianças, de acordo com a avaliação médica.

Cintilografia para pesquisa de refluxo
Gastresofágico
 Indicações Gerais

É indicado para avaliar a presença de refluxo gastreso-
fágico no organismo.
Como se preparar?

• Para este procedimento é necessário um jejum total de
03 horas;

• Trazer alimentação do paciente em líquido (não pode
ser cítrico) para misturarmos junto à medicação (suco, acho-
colatado, mingau, leite etc.)
Documentação necessária:

• Apresentar a solicitação médica original;
• Documentos pessoais (RG e CPF);
• Exames anteriores (se tiver).

Duração do procedimento
• Duração aproximada de 40 minutos.

Observações gerais
• Para homens: usar roupa de ginástica;
• Para mulheres: usar sutiã e blusa de botão;
• Em geral a máquina suporta 120 kg;
• Não é permitida a entrada de acompanhantes durante

o período do exame pois a sala de espera é restrita exclusi-
vamente aos pacientes, devido ao emprego de materiais
radioativos. Fazendo exceções apenas em casos especiais,
como idosos e crianças, de acordo com a avaliação médi-
ca.

Cintilografia Pulmonar
Indicações Gerais

É indicado para diagnosticar embolia pulmonar.
Como se preparar?

Os procedimentos que devem ser seguidos para a reali-
zação da cintilografia de pulmonar:
No dia do exame, preparo:

- Este procedimento não precisa de jejum;
Documentação necessária:

• Apresentar a solicitação médica original;
• Documentos pessoais (RG e CPF);
• Exames anteriores, como Raio-x ou tomografia (se tiver).

Duração do procedimento
• Duração aproximada de 02 horas.

Observações gerais
• Em geral a máquina suporta 120 kg;
• Não é permitida a entrada de acompanhantes durante

o período do exame pois a sala de espera é restrita exclusiva-
mente aos pacientes, devido ao emprego de materiais radio-
ativos. Fazendo exceções apenas em casos especiais, como
idosos e crianças, de acordo com a avaliação médica.

Cintilografia com MIBG
Indicações Gerais

É indicado para o estadiamento de tumores de origem
neuroendócrina.
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Como se preparar?
• Este procedimento não precisa de jejum;
• O paciente deverá fazer o uso de xarope de iodeto de

potássio. Tomar 02 colheres de sopa 03 vezes ao dia, inician-
do 04 dias antes da data agendada e continuar 04 dias após
a realização do exame.
Documentação necessária:

• Apresentar a solicitação médica original;
• Documentos pessoais (RG e CPF);
• Exames anteriores, como biópsia, tomografia, resso-

nância, cintilografia ou ultrassonografia (se tiver).
Duração do procedimento

• Este procedimento é realizado em 02 dias;
• No primeiro dia é feita a aplicação do medicamento e no

segundo dia é realizada a captação das imagens no exame.
Observações gerais

• Em geral a máquina suporta 120 kg;
• Não é permitida a entrada de acompanhantes durante

o período do exame pois a sala de espera é restrita exclusi-
vamente aos pacientes, devido ao emprego de materiais ra-
dioativos. Fazendo exceções apenas em casos especiais,
como idosos e crianças, de acordo com a avaliação médica.

Cintilografia das vias Biliares
Indicações Gerais

É um exame de imagem indicado para avaliar a função
hepática, como também para diagnosticar a colecistite aguda.
Como se preparar?

Adulto
• Paciente deverá seguir um jejum total de 04 horas, po-

dendo chegar a durar o dia todo devido as sequências das
imagens realizadas no ato do procedimento;

Criança
• Paciente deverá seguir jejum total, podendo receber

amamentação no máximo até 02 horas antes do horário
agendado para a realização do exame.
 Documentação necessária:

• Apresentar a solicitação médica original;
• Documentos pessoais (RG e CPF);
• Exames anteriores, como biópsia, tomografia, resso-

nância, cintilografia ou ultrassonografia (se tiver).
Duração do procedimento

• O paciente será orientado de acordo com o que foi soli-
citado pelo médico podendo o procedimento durar o dia todo,
devido às sequências de imagens realizadas no ato do exame.
Atenção:

O paciente deverá fazer uso da medicação Fenobarbital
com 5 dias de antecedência da data agendada, cuja dose é
2,5mg/kg por dia.
Observações gerais

• Em geral a máquina suporta 120 kg;
• Não é permitida a entrada de acompanhantes durante

o período do exame pois a sala de espera é restrita exclusi-
vamente aos pacientes, devido ao emprego de materiais ra-
dioativos. Fazendo exceções apenas em casos especiais,
como idosos e crianças, de acordo com a avaliação médica.

Cintilografia com Gálio
Indicações Gerais

Indicada para detectar a presença de infecções, infla-
mações e tumores

Como se preparar?
Os procedimentos que devem ser seguidos para a reali-

zação da cintilografia com gálio:
No dia do exame, preparo:

• Este procedimento não precisa de jejum;
Documentação necessária:

• Apresentar a solicitação médica original;
• Documentos pessoais (RG e CPF);
• Exames anteriores (se tiver).

Duração do procedimento
• Este procedimento é realizado em 02 dias:
• 1° dia - Injeção (horário agendado)
• 2° dia – Imagem (até 72 horas após a injeção).

Observações gerais
• Em geral a máquina suporta 120 kg;
• Não é permitida a entrada de acompanhantes durante

o período do exame pois a sala de espera é restrita exclusi-
vamente aos pacientes, devido ao emprego de materiais ra-
dioativos. Fazendo exceções apenas em casos especiais,
como idosos e crianças, de acordo com a avaliação médica.
Considerações finais

 Esperamos que através desta linha editorial que apresen-
tou a cintilografia, um exame complementar, que faz parte
das atividades ambulatórias, estejamos contribuindo com a
participação efetiva dos Cirurgiões-dentistas e das equipes
multiprofissionais no ambiente do contexto hospitalar.

   Ainda cabe salientar que muitos desses tipos de cintilo-
grafias que foram apresentados não são facilmente acessa-
dos pela população em geral através do SUS, e na rede pri-
vada os custos para realização deles é praticamente proibi-
tivo para a renda média da população brasileira. Outro as-
pecto a ser enfatizado é que muitos desses exames podem
acarretar algum risco de vida e a realização é cansativa
causando em muitas pessoas expectativas estressantes e
gerando distúrbios psicossomáticos.

  Apesar de muitas vezes serem indicados no norteamen-
to clínico os resultados exigem outros diferentes exames acar-
retando a somatória de medicalização do paciente.

QR code (sugestão para os leitores)
Assista pelo Youtube uma breve explicação sobre a Medi-

cina Nuclear e cintilografia.
Para assistir ao vídeo, aponte a câmera do seu smartphone

para o QR code.

O desenvolvimento deste artigo é resultado de pesquisa
bibliográfica e compilação e teve a participação dos se-
guintes autores: Andréa Braga Moleri; Luiz Carlos Morei-
ra e Tiago Ferreira da Silva.
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 DICAS DE GESTÃO

Orientação para melhoria
1. INTRODUÇÃO

Abrir e administrar uma clínica odontológica são
coisas totalmente diferentes. Iniciar um empreendi-
mento requer um plano de negócios bem elaborado,
investimento financeiro suficiente, sócios confiáveis,
etc. O Cirurgião-dentista precisa se colocar na fun-
ção de empresário e entender de gestão para melho-
ria de seu negócio.

Gerenciar bem um negócio requer aprendizado e
parcerias certas que perpetuam a continuidade na
prestação de serviços odontológicos, garantindo
rentabilidade e retorno do investimento aos sócios.

O administrador precisa entender que as clínicas
odontológicas privadas são pessoas jurídicas com
fins lucrativos. A busca pelo lucro é, antes de tudo,
saudável e é garantia da continuidade do negócio.

(SILVA, G. N.; NERY, L.A.S.S.;2020) em seu artigo,
publicaram que “a Pesquisa Nacional de Amostra de
Domicílios dados (PNAD) mostra que as clínicas pri-
vadas são a modalidade de clínica dentária mais vi-
sitadas pelos pacientes (IBGE, 2000, 2010). Essas lo-
cais, por sua vez, têm razões financeiras para existir
(fins lucrativos), o que significa que precisam de fee-
dback financeiro para continuar funcionando”.

Pensado nisso, a diretoria do Conselho Regional
de Odontologia do Rio de Janeiro (CRO RJ), preocu-
pada em melhorar a saúde financeira das clinicas
odontológicas, traz nove dicas de como melhorar a
gestão e a lucratividade dos prestadores de serviços
odontológicos. As dicas apresentadas aqui, não são
as únicas existentes. São elas:

2. PLANO DE NEGÓCIOS
Para qualquer empreendimento, antes de ser ini-

ciado, é fundamental que tenha um planejamento.
Ao abrir um negócio, o ponto de partida necessário
deve ser o plano de negócios. Ele é a bússola que vai
gerir a clínica odontológica e deve ser feito antes de
se pensar em alugar um espaço ou de ter um contra-
to social.

Ele deverá conter a forma de constituição, o pú-
blico-alvo, o valor do investimento inicial, os custos,
os detalhamentos dos equipamentos necessários, a
forma de gestão, as ações de relacionamento com os
pacientes, planos de tratamento, estratégias de ma-
rketing, dentre inúmeras outras coisas.

Caso tenha dúvida de como elaborar o plano de
negócios, o SEBRAE tem dicas ótimas de como fazer
isso da melhor forma possível. Vale ressaltar que se o
profissional estiver procurando um investidor anjo
ou parceiro para montar um ambiente odontológi-
co. Um plano de negócios é fundamental nesse pro-
cesso.

3. TRABALHE COM PROFISSIONAIS
CONFIÁVEIS

Costumo dizer, e isso é um fato presenciado du-
rante a minha vida profissional, que só existem dois
extremos com sócios: ou serão bem ou mal sucedi-
dos. Fazer escolhas certas para formar uma socieda-
de, é fundamental na gestão de sua clínica. Sócios
devem ter pensamentos focados na busca do suces-
so e na melhoria da qualidade dos serviços presta-
dos. Devem ser honestos e transparentes uns com os
outros, embora possam ter pensamentos diferentes
sobre alguns assuntos.

4. USO DA TECNOLOGIA
Não se pode pensar mais em gestão de uma clíni-

ca sem o uso da tecnologia. Procure no mercado sis-
temas que reduzam seus custos e que otimizem os
processos de sua clínica. Pesquise e escolha aquele
que tenha mais ferramentas de gestão e use todas a
fim de reduzir seus custos, tempo, processos, redu-
ção de riscos e etc.

Invista em aparelhos mais modernos que ocupem
menos espaço, com custo acessível e de informações
mais rápidas. Existem diversas linhas de financia-
mento disponíveis no mercado, inclusive pelo BN-
DES, para aquisição de equipamentos.

5. ACOMPANHE OS PASSOS DE SEU
CONCORRENTE

É importante você identificar quem é o seu con-
corrente. Observe cada passo dado por ele. Uma das
melhores formas de se atualizar sobre o seu nicho de
mercado, é acompanhar o concorrente. Ele faz exa-
tamente a mesma coisa.

Examinando suas redes sociais ou fazendo bus-
cas pelo Google, você vai estar ciente da relação dos
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preços praticados, serviços oferecidos e ter ideias de
como aumentar sua carteira de pacientes. O objeti-
vo dessa prática, é buscar um diferencial que seu con-
corrente não tenha e, com inovação, elevar o seu
número de pacientes.

6.CUIDE DO AMBIENTE DE SUA
CLÍNICA

Consultórios são ambientes que, acima de tudo,
precisam passar aos pacientes credibilidade e confi-
ança, já que estes locais lidam diretamente com a
saúde das pessoas.

Mantenha o ambiente sempre limpo, claro e agra-
dável aos pacientes. O local precisa estar confortá-
vel e seguro, sendo assim, nada melhor para isso do
que um espaço que lhe traga segurança.

Use objetos de decoração que retratem e valori-
zem a odontologia. Nada impede que objetos pesso-
ais sejam usados na decoração para refletir um pou-
co da personalidade do profissional.

Antes de tudo, seja bem organizado com a recep-
ção, com os exames dos pacientes, com materiais
usados e com a roupa da recepcionista. Tenha um
ambiente harmonioso.

7. MARKETING DIGITAL
 Quem possui um negócio sabe que o marketing é

a sua alma. Sem o devido planejamento, o empreen-
dimento simplesmente não é visto. Portanto, para
que o seu consultório odontológico seja reconheci-
do e as pessoas o procurem pelo seu serviço, é funda-
mental investir em marketing, principalmente no di-
gital, que é a estratégia mais utilizada atualmente.

 Propagandas direcionadas ao seu público-alvo
bem como para uma área territorial específica que
quer atingir, é perfeitamente viável hoje com o marke-
ting digital.

 É uma forma de propaganda mais acessível e bem
mais eficaz. O segredo é estar sempre ativo nas redes
sociais postando vídeos e banners o tempo todo. O
objetivo é expandir, cada vez mais, a sua marca.

da sua clínica odontológica
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8. TRABALHE A FIDELIDADE DE
SEUS PACIENTES

Seus pacientes devem ser bem tratados. É através
deles que o seu ambiente se remunera, e é da clínica
que o profissional obtém seus honorários.

Importar-se com seus pacientes é uma estratégia
de fidelização de seus clientes. Tenha um cadastro
atualizado das pessoas atendidas e mande sempre
e-mail ou mensagens via celular de felicitação pela
data de aniversário. Acompanhe o último tratamen-
to feito e convide-o a fazer uma nova visita de avali-
ação. O paciente é seu, não o perca por nada.

Use os aplicativos de mensagens para relembrar da
data da consulta o que fará com que não esqueçam.

9. TENHA UMA BOA GESTÃO
FINANCEIRA

Mantenha sempre um fluxo de caixa em seu negó-
cio, controlando e reduzindo seus gastos. Verifique
com seu contador se há a possibilidade, dentro da
lei, de reduzir sua carga tributária. É possível que
com uma mudança na forma de tributação, sua clí-
nica pague menos impostos. Solicite um estudo e ve-
rifique se é melhor atuar como autônomo ou como
PJ, baseado na realidade financeira de seu negócio.

Fique atendo ao resultado financeiro (lucro ou
prejuízo) do seu estabelecimento. Essa informação
pode ser dada pelo seu contador.

Elabore uma planilha com todas as consultas e
procedimentos feitos e recebidos (receita) bem
como de todos os pagamentos realizados. Se as re-
ceitas forem maiores que os gastos, está apresen-
tando lucro. Entretanto, caso as despesas sejam
maiores, há prejuízo.

Na questão do déficit, verifique formas de reduzir
as suas despesas e aumentar os recursos. Na edição
de julho a outubro da revista do CRO-RJ, há um arti-
go com dicas importantes de redução de contas para
clínicas odontológicas. Vale a pena a leitura.

Caso você atue como Pessoa Física, que está obri-
gado ao carne-leão, vale a pena se atualizar com rela-
ção ao preenchimento do livro caixa e saber quais
despesas podem ser dedutíveis do Imposto de Renda.

Crie facilidades para recebimento de suas consul-
tas. Trabalhe com cartões de débito e de crédito e
parcele seus procedimentos. Pesquise uma máquina
que cobre juros menores e que proporcione facilida-
des de parcelamentos. Use e abuse do PIX e de outras
formas de recebimentos existentes hoje no mercado.

Crie facilidades para você e para seus pacientes.
Evite misturar contas pessoais com as contas da

clínica. Evite pagar suas despesas com o dinheiro da
clinica odontológica. Existe uma forma correta de
fazer isso, dentro da legalidade.

Esteja sempre em contato com seu contador. Ele
deve ser seu parceiro para uma boa gestão financeira.

Aprenda sobre fluxo de caixa e adote isso em seu
negócio. O objetivo de elaborar um fluxo de caixa é
de verificar no futuro como estarão as finanças do
seu negócio. Com isso, você pode tomar uma deci-
são hoje e assim evitar um problema financeiro futu-
ro, caso haja previsão de falta de caixa.

Como fazer um fluxo de caixa? Ponha em uma pla-
nilha as projeções mensais de receitas de consultas
incluído os valores a serem creditados pela operado-
ra de cartão que pode ser extraído da internet. Em
outra planilha coloque, de forma detalhada, todos
os gastos como contas fixas, variáveis, aquisições e
etc. Após isso, faça a comparação do saldo e veja se
deu positivo ou negativo. Apresentando saldo pro-
dutivo, você pode tomar a decisão de investir em al-
guma aplicação ou fazer aquela compra de equipa-
mento que tanto quer. Porém, se a situação não for
favorável, vá pela parte mais fácil, ou seja, corte nos
custos até o resultado voltar a ser benéfico. Isso ga-
rante a continuidade de seu negócio. O fluxo de cai-
xa te dá a possibilidade de tomar uma decisão no
presente sobre uma situação boa ou ruim do futuro
evitando grandes problemas.

10.CONCLUSÃO
As dicas aqui apresentadas não são as únicas exis-

tentes para uma melhor gestão das clínicas odonto-
lógicas. Não tivemos a intenção, de forma alguma,
em esgotar os assuntos, pois muitos outros temas re-
lacionados à melhoria de gestão, são também impor-
tantes. O objetivo do CRO-RJ nessa coluna é sempre o
de proporcionar aos profissionais da odontologia que
também sejam bem sucedidos como empresários,
mesmo que estejam atuando como autônomos.
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APLICANDO A PROFILAXIA
ANTIBIÓTICA COM BASES CIENTÍFICAS

O uso de antibióticos com a finalidade de prevenir infecções, ou seja, o uso profilático é uma
importante ferramenta na Terapêutica, que está sujeita a muita confusão conceitual, causando
reflexos na prática clínica. Grande parte desta confusão foi, e ainda é, gerada pela interpretação
equivocada da profilaxia antibiótica (PA) recomendada pela American Heart Association (AHA),
onde, para a prevenção de endocardite bacteriana causada por Streptococcus viridans, é reco-
mendada amoxicilina 2 gramas em dose única, 1 hora antes do procedimento que irá causar
bacteremia. Notem a especificidade: apenas para a prevenção de endocardite causada espe-
cificamente por Streptococcus viridans. Isto não se aplica a doenças ou condições de base que
favorecem infecção (como diabetes, obesidade ou fumo), nem a todas as bactérias altamente
patogênicas encontradas nas diversas origens da infecção odontogênica. A AHA nunca disse que
esta recomendação pode ser estendida para todas as situações. Para melhor compreensão, temos
duas situações:

• Profilaxia antibiótica universal – é aplicada em pacientes com a saúde comprometida. Esta
modalidade tem amplo respaldo científico e não há dúvidas da sua eficácia e vantagens.

• Profilaxia antibiótica para prevenção de infecção focal e metastática, ou seja, a bactere-
mia provocada pelo procedimento com potencial de gerar infecção local e à distância (como
metástases), é aplicada em pacientes saudáveis onde o paciente não tem infecção e a pretensão é
que ele não adquira infecção com um procedimento que gere bacteremia. Um exemplo em Odon-
tologia seria, um paciente saudável candidato a fazer cirurgia de implantes dentários. Esta condu-
ta é controversa no que tange à eficácia e vantagens biológicas (previne realmente infecção?
Causa resistência antibiótica?). Por ser controversa, na profilaxia antibiótica para prevenção de
infecção local e metastática temos que ter critérios com bases científicas para minimizar eventu-
ais desvantagens.

Na tentativa, quase ingênua, de ser simplista abordando um tema complexo, os princípios
fundamentais para a eficácia da PA podem ser resumidos em:

1. A bactéria alvo tem que ser conhecida. A especificidade é fundamental para a eficácia.
Assim, a origem dos microrganismos tem que ser conhecida, pois diferentes locais têm predomi-
nância de bactérias diferentes. As origens da infecção odontogênica são: endodôntica, periodon-
tal, pericoronal e fascial.

2. Momento adequado. O principal fenômeno biológico é bacteremia produzida pelo procedi-
mento, pois é a bacteremia que pode causar infecção. Portanto, o antibiótico tem que estar pre-
sente no momento do procedimento em níveis plasmáticos altos, o suficiente para inibir o cresci-
mento da bactéria alvo. Isto posto, o antibiótico tem que ser administrado 1 a 2 horas antes.
A literatura mostra que não há vantagens em manter dose pós-operatória.

3. Dose alta do antibiótico para superar as barreiras da farmacocinética do medicamento (por
exemplo, a absorção gastrointestinal, metabolismo da primeira passagem, ligação às proteínas
plasmáticas) e atingir nível plasmático com atividade bactericida rápido. Recomenda-se a dose de 3
a 4 vezes a meia-vida plasmática do medicamento. Em medicamentos de uso habitual no intervalo
de 6 horas (meia-vida de 1,30 horas) a dose única é igual à administração diária no uso habitual. Por
isto, a recomendação da AHA de 2 gramas de amoxicilina significa 4 x a dose habitual de 500 mg. Em
medicamentos com meia-vida maior (clindamicina) ou formulações farmacêuticas que permitem
uso de 12/12 horas (amoxicilina BD 875 mg), a dose é 2 x a usual em administração única.

4. Curto tempo de administração: não é preciso (vantajoso) manter administração no pós-
operatório. Como comentado, tudo se baseia na bacteremia. Enquanto em procedimento, há bac-
teremia e, portanto, risco de infecção. Uma vez cessado o estímulo bacterêmico, o risco de infec-
ção é diminuído.

Vire  a página
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Resumindo: a profilaxia antibiótica, aplicando conceitos fundamentais de Microbiologia,

                              Farmacologia e Terapêutica, tornam sua eficácia mais previsível:
• Antibióticos selecionados pela microbiologia da potencial infecção pós-operatória.
• Doses altas para atingir a concentração inibitória mínima do microrganismo alvo.
• Curta duração: dose única no pré-operatório para minimizar geração de resistência.

ORIGEM DA INFECÇÃO MICRORGANISMOS ASSOCIADOS
A INFECÇÃO ODONTOGÊNICA

MEDICAMENTOS PARA
USO AMBULATORIAL

Infecção Endodôntica

Porphyronomas endodontalis
Streptococcus anginosus

Fusobaterium sp.
Peptostreptococcus sp.

(dose sempre 3 a 4x a Meia-Vida
plasmática do medicamento)
Amoxicilina: 2 gramas ou 1.750mg
(4 cápsulas de 500mg ou 2 cápsu-
las de 875mg) Clindamicina: 600mg
(2 cápsulas de 300mg)

Infecção periodontal

Porphyronomas gingivalis
Prevotella intermédia

Actinobacillus
actinomycetemcomitans

Fusobaterium sp.
Capnocytophaga sp.

Amoxicilina 2 gramas ou
1.750mg associado com

metronidazol (2 comprimidos de
250mg) Amoxicilina com

clavulonato (igual à amoxicilina)
Clindamicina: 600mg (2 cápsulas

de 300mg)

Infecção Pericoronal

Streptococcus milleri (grupo) -
65% Peptostreptococcus sp. -

65% Prevotella ssp (oralis,
melaninogenica)- 74% Fusobate-

rium nucleatum* - 52%

Amoxicilina com clavulonato
1.750mg (2 cápsulas de 875mg)

Clindamicina: 600mg (2 cápsulas
de 300mg) Moxifloxacino 400mg

(dose única)

Infecção nos espaços fasciais

Streptococcus milleri (grupo) -
65% Peptostreptococcus sp. -

65% Prevotella sp. (oralis,
melaninogenica)- 74% Fusobate-

rium nucleatum* - 52%

Amoxicilina com clavulonato
1.750mg (2 cápsulas de 875mg)
Clindamicina: 600mg (2 cápsu-

las de 300mg) Moxifloxacino
400mg (dose única)

*Significativamente associado com infecções severas.
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